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RESUMO - Com base na proporcionalidade do p11 de uma solução diluída de bicarbonato de sódio 
com o logaritmo da pressão parcial de CO2 na fase gasosa, prope-se um método para medidas rápidas 
de CO, que consiste em tomar alíquotas dè ar em seringas de policarbonato siliconizadas com 2 ml de 
uma sólução de 1 mM de NaHCO3 + 0,099M de KCI, contendo baixa concentração de CO2 diluído. 
Após 24 horas de equílibrio, a 300C, entre 0 CO2 da alíquota e a solução, mediu-se o plI  em um siste-
ma no qual a solução não entra em contato com o ar ambiente. Utilizando-se esta técnica, pode-se cal-
cular a concentraçâo de CO2 conforme aexpressãolog (CO2) = 8,316 '1,071 p11, onde (CO»  é a con-
centração de CO2 no ar em mgfQ. 
Termos para indexação: anidrido carbônico, técnica potenciométrica. 

A POTENTIOMETRIC TECHNIOUE FOR RAPID CARBON DIOXIDE DETERMINATION 

ABSTRACT . Based on tive proportionality between the pH of a diluted solution of sodium bicarbon-
ate and with the logarithm of carbon dioxide partial pressuro in ttie vapour phase, a new technique to 
measure carbon dioxide Is proposed.The tectinique consistsof takingairaliquotsusing 2 ml polycarbon-
ate slliconized syringes with 1 mM of NaHCO3 + 0,099M of KCI solution with Iow dissolved carbon 
djoxide content. Tive solution and air aliquots rest for 24 hours, et 30 °C, and then, pH measurements 
were taken without permltlng the solution to get In toucti with tive envlronmental elr. This technlque 
Ied to the fotiowing equation: Iog (CO2) = 8.516 - 1.011 pH where CO2 is the concentration of 
carbon dioxide in the air ii, mg/Q 
Index terms: Carbon dioxlde 1  potentiometric technlque. 

INTRODUÇÂO 

Diversas técnicas são utilizadas para medir a 
quantidade de CO2 na fotossíntese e respiração, e 
em estudos niicrometeorológicos. Contudo, os mé-
todos empregados envolvem o uso de equipamen-
tos caros ou técnicas de elaboração difícil, que, 
normalmente, limitam a utilização dos mesmos 
(Kaul 1975, Sestak etal. 1971). 

Com base na proporcionalidade do pH de uma 
solução diluída de NaHCO3 com o logaritmo da 
pressão parcial de CO2 na fase gasosa (Sestak et al. 
1971), propõe-se uma técnica que, pela simplicida-
de e fácil ajuste, se adapta às determinações roti-
neiras da respiração e fotossíntese, envolvidas em 
estudos de armazenamento e de eficiência fotossin-
tética de cultivares ou espécies nativas. - 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta de amostras 

Para as determinações de CO2, tomaram-se alí-
quotas de 18 ml de ar, em seringas descartáveis de 
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policarbonato siliconizadas, de 20 ml, contendo 
2 ml de uma solução 1 mlvi de NaHCO3 e 0,099M 
em KCI, especialmente preparada. O preparo da so-
lução é feito submetendo-a três vezes a baixa pres-
são, por duas horas, para conseguir uma solução 
com baixo teor de CO2 dissolvido. Para tal, utili-
zou-se a própria seringa, que, após a expulsão de 
todo o ar e a vedação da ponta, tem seu êmbolo 
puxado e mantido na posição de 20 ml, com o au-
xílio de um pino. 

Determinações 

Após pelo menos 24 horas em estufa, a 30°C, 
para permitir o equilíbrio entre o CO2 da fase ga-
sosa com aquele da fase líquida, o pH das soluções 
de bicarbonato é medido no sistema da Fig. 1, com 
potenciômetro que dê aproximação centesimal, pe-
lo menos. No sistema utilizado e mostrado na 
Fig. 1, a solução não entra em contato com o ar, 
devido à vedação entre o eletrodo e o recipiente de 
amostras com massa de calafetar. 

Neste sistema, a adição e retirada da solução ou 
água de lavagem é feita, pressionando-se ou pu-
xando-se o êmbolo, respectivamente das seringas 
de amostras e das seringas com água de lavagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÀO 

As determinações da concentração de CO2 pelo 
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1 )Eletrodo 
2)Seringa 
3) Banho 
4) Recipiente receptor de amostras 
5)Termômetro 
6)Coletor dos excessos de amostra 
7)Vedaç5o com massa de calafetar. 

F1G. 1. Dispositivo utilizado para determinaçio do pH de 
soluçio de bicarbonato, em equillbrio com o 
CO2 do ar na seringa. 

valor do pil  ao possíveis devido ao equilíbrio en-
tre o CO2 do ar e o CO2 dissolvido na soluço: 
Ar -CO2 

'II,  
+ 

Agua-0O2+H20* H2CO3*H +HCO3 
Segundo esta equaçfo, o pH da solução diluída 

de bicarbonato é proporcional ao logaritmo da 
pressio parcial de CO2, no ar em equilíbrio. 

Utilizando-se a metodologia descrita, o c&ulo 
da concentração de CO2 pode ser feito conforme a 
expressâo, modificada, de Catsky &Sestak (1966), 
log (CO2) - 8,516 - 1,071 pU, onde (CO2) é a con-
centraço de CO2 no ar em mg/l. Determinações 
de amostras com diferentes concentrações de CO2 
mostraram que, com a equaçXo citada, medem-se 
com exatido os teores de CO2 (Fig. 2). 

Os resultados obtidos neste trabalho correspon-
dem aos de Catsky &Sestak (1966), pois apesar das 
diferentes condições experimentais, o controle da 
temperatura e o fornecimento de tempo suficiente 
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para o equilíbrio fez com que o pH dependesse 
somente das concentrações de CO2 nas amostras. 

Em termos quantitativos, no sistema proposto, 
rao importam a temperatura e a presao durante 
a coleta de alíquota, pois o equilíbrio entre o CO2 
do ar e o da so1uço é feito em temperatura con-
trolada e volume constante. 

os CO2) 

FIG. 2. Relaçfo entre o pil  da soluçio de bicarbonato e o 
logaritmo da concentreçSo de CO 2  (mg/l), à tem-
peratura de 30°C. 

CONCLUSÕES 

Os dados obtidos permitem concluir que: 
1. O p11 da solução 1 mM de NaHCO3 + 

KCl 0,099M varia linearmente com o logarítmo da 
concentraço de CO2 para a temperatura de 30°c. 

2. O método no exige controle de temperatura 
ou pressio do ambiente onde o ar é colocado. 
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